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EMENTA

Prática orientada de pesquisa em Psicologia e discussão sistemática do processo de investição.

I. Objetivos
•Conhecer e identificar temas e possibilidades de pesquisa em psicologia, bem como diferentes perspectivas metodológicas;

•Formular questões de pesquisa no campo da psicologia, definindo estratégias me-todológicas adequadas para a investigação científica;

•Discutir a formulação de um problema de pesquisa em psicologia e a construção de um projeto para o estudo desse problema;

•Refletir sobre a relevância científica e social e avaliar a viabilidade de uma pes-quisa na área da psicologia, levando em conta os limites

práticos e éticos;

•Sistematizar e escrever um projeto de pesquisa de acordo com as normas da UNICENTRO, das regulamentações éticas e com

acompanhamento de uma(um) professora(or) orientadora(or).

II. Programa
1Temas e problemas de pesquisa em Psicologia

1.1Possibilidades temáticas e metodológicas

1.2A escolha da temática da pesquisa

1.3A formulação do problema e das hipóteses

1.4A revisão bibliográfica-estado da arte

1.5Aspectos gerais de projetos de pesquisas quantitativas, qualitativas e de métodos mistos.

2Linhas de pesquisa dos orientadores

2.1Escolha da linha de pesquisa

2.2Elaboração de carta de intenção

2.3Seleção e definição dos orientadores

 3 A organização do projeto de pesquisa

3.1Estrutura de projeto-modelo UNICENTRO;

3.2Revisão bibliográfica: fontes, sistematização das informações;

3.3Justificativa e objetivos;

3.4A busca dos dados relevantes: lócus e instrumentos a serem utilizados;

3.5Metodologia de coleta e análise dos dados;

3.6O cronograma de execução;

3.7Orçamento e referências.

4 Aspectos éticos do Projeto de Pesquisa

4.1Submissão à Plataforma Brasil;

4.2Outros aspectos éticos.

4.3Termos de Consentimento e Assentimento, Carta de Anuência e outros documentos necessários à submissão ao COMEP. 

5 Discussão e avaliação dos projetos entre pares

5.1Envio dos projetos para turma e professora

5.2Elaboração de pareceres acerca dos projetos dos colegas

5.3Práticas integrativas com outras disciplinas do curso de psicologia e/ou de outros cursos do Campus de Irati.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas sobre temas gerais da disciplina; será realizada orientação em pequenos grupos e/ou individuais para a

construção do projeto de pesquisa. As(os) acadêmicas(os) deverão se inscrever para realizar o seu projeto de acordo com as linhas de

pesquisa do Departamento de Psicologia, que serão ofertadas pelas(os) orientadoras(es). O projeto de pesquisa será desenvolvido em

conjunto com a(o) orientadora(or) e entregue no final do segundo semestre. Não há possibilidade de acompanhar a disciplina depois do

segundo semestre sem a definição de uma(um) orientadora(or). A(O) acadêmica(o) poderá ter co-orientação.

A disciplina contará também com outras atividades, tais como apresentações orais individuais e/ou em grupo de trabalhos, seminários,

atividades escritas, bem como aulas e práticas integradas com outras disciplinas do curso de psicologia e/ou outros cursos da Universidade

Estadual do Centro-Oeste, campus Irati.

IV. Formas de Avaliação
Entrega das duas fases do projeto de pesquisa individual (1º e 2º semestres);

Apresentação de trabalhos escritos, seminários e outras atividades da disciplina;

Participação em avaliação dos projetos das(os) colegas, a partir de atividade de relatoria (2º semestre);

Avaliação da(o) orientadora(or), referente à participação da(o) acadêmica(o) durante o processo de orientação e elaboração do projeto.
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A avaliação dos trabalhos escritos/dissertativos levará em consideração o cumprimento da proposta do trabalho, a originalidade e a entrega

na data prevista. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao

trabalho. A nota do semestre será resultado da somatória das notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período.

A nota do primeiro semestre será distribuída do seguinte modo:

Atividades em sala de aula: seminários, apresentações, trabalhos escritos, individuais ou em grupo: 4,0

Carta de intenção: 1,0

Projeto-entrega parcial para a professora da disciplina: 5,0

A nota do segundo semestre será distribuída do seguinte modo:

Projeto-entrega final para a professora da disciplina: 4,0 

Apresentação oral do projeto em sala de aula: 1,0

Atividade de relatoria dos projetos das(os) colegas: 2,0

Relatoria geral: 1,0

Avaliação da(o) orientadora(o): 2,0

Conforme Resolução Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE 2022, será oferecida possibilidade de recuperação à(ao) estudante que

não alcançar nota mínima (7,0) na soma das avaliações de cada um dos semestres. Nesse caso, haverá, em cada semestre, uma terceira

avaliação, por meio do envio de nova versão do projeto de pesquisa (parcial ou final) ao final de cada semestre, e uma nova média será

calculada a partir dessa terceira nota.
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